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Introdução/Objetivos 

Caracterizar e identificar as diferentes formas de comportamento desviantes, com especial atenção para os discursos sobre a “loucura” no medievo e a aproximação do riso buscando entender as concepções da época que ligavam o riso as práticas demoníacas. Esse estudo é de grande importância devido à escassez do tema tanto na historiografia brasileira como na internacional.
Metodologia

O presente estudo quer analisar mediante revisão bibliográfica de textos já consagrados o discurso sobre a “loucura”. Com isto buscar um maior aprofundamento do tema e observar a mudança do discurso sobre os comportamentos desviantes da Idade Média para a Idade Moderna. Para isso será feito a leitura dos seguintes autores: Georges Duby (1999), Michel Foucault (1994), Margaret Labarge (1989), Bernardo Castro, José Rivair Macedo (2000), Jean Verdon (2006).
Resultados e Discussão

Procuramos identificar a “loucura” no período medieval entre os séculos XII e XIII, a partir da observação da associação entre o riso e a enfermidade mental. Determinando os elementos que reconheçam o discurso da “loucura” no Medievo, já que a pesquisa, até o momento realizada, nos indica que a Idade Média deu duplo sentido à loucura, o mesmo vocábulo usado para designar o louco, também se refere ao bobo e mesmo ao zombador. Vale dizer que este trabalho ainda em andamento, mais levanta interrogações sobre os comportamentos, ditos desviantes do que apresenta respostas, haja vista termos em nosso país um longo caminho a percorrer sobre os estudos do medievo, ainda mais em se tratando de objeto tão complexo como o que nos propomos estudar. 
Considerações Finais ou Conclusão

Sabemos que os estudos sobre a história da loucura na Idade Moderna é bastante explorado e conhecido. No entanto, ao que se refere à Idade Média não podemos dizer o mesmo. Desconhecemos muito sobre a história da saúde mental para os séculos XII e XIII, recorte de tempo que abordamos. 
O pouco que já foi observado pela presente proposta de estudo nos indica que há uma vasta pesquisa a ser realizada. Nossa idéia é demarcar as fronteiras entre o riso e a loucura, procurando analisar o discurso produzido sobre os desviantes no medievo.  
Sabemos que no período estudado o discurso sobre a loucura é ambíguo e deixa a desejar em dados, até agora. Considerando que os “asilos de loucos” surgem na Modernidade, o discurso sobre a visão dos “loucos” no Medievo é indispensável para a criação de um conceito de “loucura” relevante e indispensável à criação das instituições. 
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